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Este livro é uma realização do Projeto traDUS,  
uma parceria entre o Ministério do 
Desenvolvimento Regional (MDR) e a 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA). O Projeto tem o objetivo de 
criar ações de educação urbana, difundindo 
informações e conhecimentos relevantes  
para o desenvolvimento urbano sustentável.  
A iniciativa Semeio faz parte do Projeto traDUS 
e é direcionada ao público infantil, semeando 
nas crianças o cuidado com nossas cidades. 
A proposta é estimular crianças e pessoas 
que cuidam de crianças a refletirem e agirem 
para construir cidades melhores para todas as 
pessoas. Para isso, o Semeio parte de situações 
do cotidiano, de uma forma acessível e lúdica.

	 s cidades são ponto de encontro das pessoas. São também o lugar onde buscamos serviços 
públicos como escolas e postos de saúde. São o lugar onde encontramos comércio e diversidade de 
produtos, muitas casas, edifícios e parques infantis. Por isso mesmo, cada vez procuramos e vivemos 
mais nas cidades. Justamente por concentrarem tantas pessoas, as cidades também carregam consigo 
os principais desafios de nossa sociedade, como a desigualdade social. 

Nas cidades nós vivemos, trabalhamos, estudamos e nos divertimos. Nas cidades as nossas crianças 
brincam, aprendem e se desenvolvem. Junto com as cidades, todas e todos nós crescemos e nos 
transformamos em cidadãs e cidadãos. Porém muitas vezes as cidades entendem pouco das nossas 
necessidades, assim como compreendemos pouco sobre seus problemas e qualidades. 

De forma ilustrada e a partir da visão de uma criança, este livro acende uma luz sobre algumas das 
questões vividas no nosso dia a dia: os encantos e os desafios de se viver em uma cidade. Mais do que 
isso, nos convida a sonhar a cidade que queremos. Nos convida a agir para garantir mudanças que 
melhorem o bem-estar de todas as pessoas.

Esperamos que este livro ajude você a conversar com as crianças sobre as cidades, seja em casa ou na 
escola. Esperamos que ele ajude você a enxergar a cidade a partir dos olhos de uma criança. E que as 
crianças possam se sentir parte, ouvidas, capazes de transformar e melhorar os lugares onde vivemos.

CARTA ÀS FAMÍLIAS E PESSOAS EDUCADORAS

EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO traDUS

A
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NO DIA EM QUE EU ATRAVESSEI AQUELAS RUAS SOZINHO PELA  

PRIMEIRA VEZ, A CIDADE FICOU GRANDE, E EU TAMBÉM.
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É QUE A CIDADE É LUGAR DE MUITOS ACONTECIMENTOS.  
PRECISA APRENDER AOS POUCOS.

ANTES EU NÃO COSTUMAVA PASSAR DA ESQUINA ONDE  

FICA O POSTO DE SAÚDE AMARELO, A NÃO SER 

ACOMPANHADO DE UMA PESSOA ADULTA. 
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FECHEI A PORTA,  

GUARDEI A CHAVE NA MOCHILA, SAÍ.

PASSEI PELO LUGAR ONDE ANTES ERAM A ESCOLA,  

A PRAÇA E A CASA DO MEU AVÔ. AGORA É UMA OBRA. 
AINDA NÃO DÁ PRA VER, MAS LOGO VAI DAR PORQUE 

DISSERAM QUE O PRÉDIO VAI SER BEM ALTO.
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NOSSA ESCOLA PASSOU A SER AQUELA 

QUE FICA NO OUTRO BAIRRO, LONGE 

DE UM JEITO QUE LEVA UMA HORA 

PRA CHEGAR, E FEZ MEU VIZINHO 

DESISTIR DE ESTUDAR. 

MEU AVÔ FOI MORAR COM MEU PRIMO, 

LONGE DE UM JEITO QUE LEVA MAIS 

DE UMA HORA PRA CHEGAR E FEZ MEU 

AVÔ PARAR DE PASSEAR.

13
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A PRAÇA DO JEITO QUE ERA 

NÃO EXISTE MAIS. SENTIMOS 

TANTA FALTA ! A VIZINHANÇA DA 

RUA DE BAIXO CONVERSOU COM 

AS LIDERANÇAS E A PREFEITURA 

E, DEPOIS DE UM TEMPÃO, 

CONSEGUIRAM A CONSTRUÇÃO  

DE UMA PRAÇA NOVA.
HOJE É A FESTA DE INAUGURAÇÃO.  
MINHA MÃE JÁ ESTÁ LÁ, ME  

ESPERANDO. MEU AVÔ E MEU  

PRIMO VÃO TAMBÉM. CONVIDEI 

A LORENA, A MENINA NOVA DA  

MINHA CLASSE. SERÁ QUE ELA VAI ?
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E PAREI EM FRENTE AO POSTO DE SAÚDE AMARELO. 

SUBI PISANDO SÓ NAS PEDRAS PRETAS DA CALÇADA, QUE É PRA DAR SORTE, 
NA PRAÇA, MAIS A CARA BRAVA DO GIGANTE DO RIO.

DE LÁ DEU PRA VER AS QUADRAS E RUAS POR ONDE DEVO PASSAR PRA CHEGAR

1716



1918

O “GIGANTE DO RIO” É O NOME QUE 

EU INVENTEI PARA A PONTE, PORQUE 

É ASSIM QUE EU VEJO. ELE É TÃO 

ALTO QUE CONSIGO VER DE ONDE EU 

ESTIVER, E AÍ ELE ME SERVE DE 

GUIA. APARECIDO DESSE JEITO, VIROU 

SÍMBOLO DA CIDADE.

19
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MEIO-FIO. PARA. 
VERMELHO, VERMELHO, 

VERMELHO PISCANDO, 

PISCANDO, VERDE, CORRE !

ATRAVESSADO. ANDO 

PASSOS FIRMES. SINTO 

MEU SORRISO E LOGO 

FICO SÉRIO, PRA PARECER 

ACOSTUMADO. NÃO FOI 

DIFÍCIL. NÃO FOI, PORQUE 

EU SEI DOS COMBINADOS, 

COMO ESPERAR NO  

SINAL VERMELHO E 

PASSAR NO VERDE.

SIGO EM FRENTE 

E OBSERVO:: TUDO 

À MINHA VOLTA FOI 

FEITO POR ALGUÉM.

2120
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ACHO BONITO PERCEBER E USAR CADA 

DETALHE INVENTADO OU CONSTRUÍDO  

PRA GENTE VIVER JUNTO. 

SOMOS MUITAS PESSOAS, FAZENDO MUITAS COISAS  

AO MESMO TEMPO ! POR ISSO PRECISAMOS DOS COMBINADOS.  
COMBINADO TAMBÉM PODE SER LEI, MAS EU ESTOU PENSANDO 

SOBRE MAIS QUE LEI. É SOBRE CADA PESSOA FAZER SUA PARTE, 

SOBRE CUIDAR, TODOS OS DIAS.
2322
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VERMELHO, VERDE, ANDA. 
MAIS CALÇADA.
– POR FAVOR?

AAAAAAAI QUE SUSTO ! 
SEGUREI O GRITO E OLHEI 

PARA A MULHER QUE  

ME CHAMOU ::

– VOCÊ SABE ONDE FICA  

O POSTO DE SAÚDE?

– AQUELE DE PAREDE 

AMARELA? – RESPONDI, 

AINDA TREMENDO.

– ISSO.
– DOIS QUARTEIRÕES, 

NESSA DIREÇÃO – APONTEI.

ELA SEGUIU E EU QUIS 

PERGUNTAR SE ELA 

QUERIA SABER TAMBÉM 

ONDE FICA A PONTE,  

A PRAÇA NOVA...  
E TALVEZ ATÉ MAIS 

ALGUNS LUGARES  

DA MINHA CIDADE.
– EU SOU DAQUI –  

FALEI BAIXINHO.
SEGUI ATÉ A PRÓXIMA 

ESQUINA, MAS NÃO DAVA 

PRA PASSAR PORQUE 

ESTAVA INTERDITADA PARA 

O CORTE DE UMA ÁRVORE. 
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PAREI SEM SABER O QUE FAZER, IMAGINANDO 

COMO SERIA UM CAMINHO LIVRE.
27
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VOLTEI MINHA ATENÇÃO PARA  

AS PESSOAS QUE ESTAVAM  

DESVIANDO PELA RUAZINHA  

AO LADO, E ACOMPANHEI ::

– EI, VOCÊS ESTÃO PISANDO NA 

MINHA AMARELINHA – UMA MENINA 

FALOU BEM ALTO.

UM HOMEM EXPLICOU ::

– TIVEMOS QUE DESVIAR  

O CAMINHO POR AQUI.
– TUDO BEM. MAS NÃO É PRA 

PISAR EM CIMA, É PRA PULAR. 
ASSIM Ó. – ELA MOSTROU  

E OFERECEU UMA PEDRINHA  

PARA ELE.
– AGORA NÃO POSSO. TCHAU. 
E CUIDADO, PORQUE RUA NÃO É 

LUGAR DE CRIANÇA – ELE FALOU 

SÉRIO, E SEGUIU EMBORA.

2928
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– É SIM ! EU SOU CRIANÇA E MORO AQUI, IGUALZINHO VOCÊ. 
TCHAU – ELA RESPONDEU FALANDO ALTO.
OUVI A CONVERSA PARADO, COM VONTADE DE PULAR  

A AMARELINHA, ATÉ QUE VI OUTRA MENINA VINDO PARA 

ENCONTRAR COM AQUELA ::

– VEM ! VAMOS RECLAMAR PORQUE AQUELES ALI ESTÃO 

CORTANDO A MINHA ÁRVORE. 
ELAS FORAM NA DIREÇÃO DO LUGAR INTERDITADO, E EU 

SEGUI MEU CAMINHO DEVAGAR, NA DIREÇÃO OPOSTA.

3130
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O DESVIO DEU CERTO E EU CHEGUEI NA PRAÇA. PROCUREI 

VOVÔ E MEU PRIMO, MAS NÃO ENCONTREI. MAMÃE NÃO 

PROCUREI, EU SABIA QUE ESTAVA OCUPADA. FOI AÍ QUE 

ACHEI LORENA, SENTADA EM UM BANCO COM A IRMÃZINHA :: 

– OI.
– OI. ACHEI QUE VOCÊ NÃO VINHA – FALEI.
– É QUE DESCOBRI QUE O METRÔ TEM ESTAÇÃO LOGO 

AQUI. EU COSTUMO PEGAR ESSE METRÔ PERTINHO DA 

MINHA CASA, COM MEU PAI. TROUXE MANINHA PRA VER 

A FESTA COMIGO, NÃO DEU NEM DEZ MINUTOS.
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ELA CONTINUOU : 
– A GENTE PRECISA TER LUGAR PRA SE 

ENCONTRAR. FORA DE CASA, EU QUERO 

DIZER, TIPO LUGAR PÚBLICO, ONDE TODO 

MUNDO PODE ENTRAR, FICAR OU IR EMBORA 

QUANDO QUISER. 
– NÃO ACHO MEU AVÔ – FALEI , UM POUCO 

SEM GRAÇA.
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– SABIA QUE NA CIDADE NÃO TEM 

CUIDADO PRA TODA GENTE? – 

A IRMÃZINHA DE LORENA ME 

PERGUNTOU.
– EU SEI. 
– EU TROUXE PAPEL E LÁPIS 

PRA GENTE ESCREVER NOSSOS 

PROJETOS, IDEIAS, PEDIDOS, 

CONVERSAR E ENTREGAR PARA 

QUEM CUIDA DA CIDADE, E QUE VEM 

NA FESTA HOJE. VOCÊ ME AJUDA?

– CLARO ! – RESPONDI, LEMBRANDO 

DAS MINHAS IDEIAS.

FOI QUANDO VI OS DOIS ::

– VOVÔ ! O QUE ACONTECEU? 

ELE SE SENTOU NO BANCO DA 

PRAÇA, MEU PRIMO ME ABRAÇOU 

E FOI LOGO CONTANDO ::

3736
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– A GENTE SAIU DE CASA 

E ESPERAMOS O ÔNIBUS 

POR MUITO TEMPO. 

– DISSERAM QUE HOUVE 

UMA INUNDAÇÃO POR 

CAUSA DA CHUVA E O 

TRANSPORTE PAROU. 
 

– VOVÔ SUGERIU VIRMOS 

ANDANDO, PORQUE ELE 

CONHECE BEM A CIDADE,  

MAS MUITA COISA MUDOU E 

ELE NÃO RECONHECEU MAIS  

O LUGAR ONDE FOMOS PARAR. 

– NÃO SABÍAMOS VOLTAR. 
SUBI NA ÁRVORE DA CALÇADA  

E CONSEGUI VER OS TELHADOS 

AZUIS QUE VIMOS JUNTOS 

QUANDO VOCÊ FOI NA MINHA 

CASA, LEMBRA?

– FOMOS ATÉ LÁ E PEDI 

AJUDA PRA UM MENINO.  

O PAI DELE É MOTORISTA  

DE APLICATIVO, E TROUXE  

A GENTE ATÉ AQUI. 

39
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– NÃO FIQUEI. SEU PRIMO ME TRANQUILIZOU. 
– FIQUEI TRISTE SIM POR ME PERDER,  

POR NÃO RECONHECER MAIS AS RUAS  

DA MINHA CIDADE.

– QUE SORTE ! – COMEMOREI, E DEPOIS PERCEBI VOVÔ MEIO MAL. 
– VOVÔ? QUE FOI ? NÃO FICA TRISTE. É POR CAUSA DA INTERNET?  
EU TAMBÉM QUERIA QUE FUNCIONASSE PRA TODO MUNDO E PRA VOCÊ. 
– VOCÊ FICOU COM MEDO? – PERGUNTEI. 

4140
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– NÃO AGUENTO MAIS ESSA COISA DE QUE TUDO QUE A GENTE 

PRECISA FAZER É DIFÍCIL E LONGE – MEU PRIMO DESABAFOU.
– QUERIA QUE FOSSE SEMPRE FÁCIL PRA TODO MUNDO, COMO 

FOI PRA MIM HOJE, CHEGAR AQUI – LORENA COMENTOU.

VOVÔ FALOU SÉRIO::

– EU TAMBÉM QUERO. É NATURAL QUE A CIDADE CRESÇA. 
ELA É VIVA IGUAL A GENTE, SE TRANSFORMA. SÓ QUE  

TEM QUE CRESCER INTELIGENTE.
DEPOIS ELE LEVANTOU, OLHOU EM VOLTA E SE ANIMOU, 

APONTANDO PARA O PRÉDIO AO LADO DA PRAÇA::
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– OLHA SÓ COMO ESTÁ DIFERENTE E BONITO NOSSO 

MUSEU ! – VOVÔ ADMIROU. – SABIA QUE FOI ALI QUE 

VI UM SACI PELA PRIMEIRA VEZ?

– AHN? 

– NA EXPOSIÇÃO DE DESENHOS DA TARSILA DO AMARAL. SUA AVÓ,  

QUE JÁ VIU OUTROS SACIS, DISSE QUE NÃO ERA NADA PARECIDO  

COM OS DELA, MAS ACHOU BONITO. EU DISSE QUE BONITA É ELA.
OLHEI PRA LORENA E FIQUEI VERMELHO, MAIS QUE CARAPUÇA DE SACI .
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FOI MUITO ESPECIAL SENTAR TODO MUNDO JUNTO 

NA PRAÇA, ESCREVER E DESENHAR NOSSAS IDEIAS 

SOBRE A CIDADE, DESCOBRIR O JEITO DA GENTE 

MESMO E DO OUTRO VER O MESMO LUGAR. 
ATÉ QUE ELA CHEGOU, E A FESTA ACONTECEU !
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PALHAÇO MOBILO, MALABARISTA AMBIENTA, 

MÁGICO SUSTURBIS.
PEDESTRE, OBSERVADOR, CIDADÃ.  
PREFEITA, VEREADOR, LIDERANÇAS, IDADES, 

CORES, TODO MUNDO. 

4948
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TUDO JUNTO, TUDO VIVO, SE TRANSFORMANDO HOJE 

E NAQUELE DIA EM QUE EU ATRAVESSEI AQUELAS RUAS 

SOZINHO PELA PRIMEIRA VEZ.   
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Cidade é lugar de acontecimentos,  
de viver, realizar, experimentar. Lugar de brincar  

e ser tudo que qualquer criança quiser ser.  
Da cidade a gente faz parte, e ela da gente,  

e de todo mundo que nela estiver. Ela é viva, cresce 
como a gente, e pode ficar cada dia mais inteligente. 

Eu convido você a vir comigo conhecer a cidade desse 
livro. Nesse caminho de páginas e ruas a gente conversa. 

Prepare-se! Pode acontecer de você descobrir  
e ler aqui outra cidade: aquela que é sua também.
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